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Oração
para pedir a Beatificação

do Servo de Deus
Américo Monteiro de Aguiar

Deus, Pai misericordioso,
que concedeste ao Vosso servo
Américo, sacerdote,
o dom de partilhar
a Vossa Paternidade
e uma extraordinária luz
para descobrir
no Pobre abandonado
o Vosso rosto,
fazei que eu saiba, como ele,
dar-me a todos os homens.
Dignai-Vos glorificar
o Vosso servo Padre Américo e
concedei-me,
por sua intercessão,
a graça que vos peço.
Amen.

A todos os que obtiveram graças por 
intercessão de Pai Américo, pede-se o 
favor de comunicar à Obra da Rua, Casa 
do Gaiato, 4560-373 Paço de Sousa.

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Em conformidade com os decretos do Papa Urbano VIII, declaramos 
que em nada se pretende antecipar o juízo da Autoridade eclesiás-
tica e que esta oração não tem qualquer finalidade de culto público.
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OS PECADOS DE OMISSÃO
SÃO A MATÉRIA

DO TRIBUNAL DE CONTAS…

continuação do número anterior

A primeira porta foi a de uma casa de 
colmo. Sabia-se aonde era a cozinha pelo 
denegrido da palha. Abri o cancelo: cinza 
na lareira. Restos do caldo de ontem num 
púcaro de barro. A cantareira. A prate-
leira. Um gato no quente das cinzas. No 
trasfogueiro há um cesto de maçarocas e 
a roca por espiar. O fumo aturado dá às 
coisas ar antigo e um cheiro limpo. 
Demorei-me um bocadinho a encher-me 
de vida e de gozo espiritual.

Dois passos à frente, era a porta do 
sobrado. Há um leito e nele a Doente que 
eu procurava. Há uma cadeira, mas esta 
encontra-se embrulhadinha num pano 
de chita, suspensa da trave, e só vem 
abaixo uma vez por ano: na Visita Pascal. 
Também descia agora para mim, mas a 
Doente não podia ir por ela. Uma só 
cadeira, estimada, para receber a Visita 
Pascal! Oh riqueza sublime! — quem te 
merece? Ao pé, estava uma caixa. 
Sentei-me. O dia era para a romaria. Ela 
abre conversa. São palavras fecundas. Os 
santos não sabem dizer melhor. A simpli-
cidade não dá fé das alturas. Eu deixei 
falar, deixei falar, deixei falar.

Voltei à cozinha fechar o cancelo, encos-
tei a porta do sobrado, de mansinho, 
como fazem as mães quando os filhos 
dormem — e dirigi-me a outra casa. […]

Agora é mais longe. São três quartos de 
hora por caminhos pedregosos. O sol vai 
já estendendo sombras e é preciso adian-
tar. Não é casa; é uma barraca de tábuas. 
Estão ambos de cama. Ele há muitos 
anos. Ela caiu agora.

Mais teologia. Mais saber. Mais lições. E 
mais condenação para os que têm opor-
tunidades e não querem aproveitar. Os 
pecados de omissão também são matéria 
do Tribunal de Contas…

in O Barredo, pp 26-30
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Facetas de uma vida
Continuação  do número anterior

6.° — O MESTRE

Os discursos do Américo nunca os achá-
vamos longos. Havia tal silêncio, embeveci-
mento, quando ele falava ou escrevia, que não 
se podia fazer festa em que o Américo não 
botasse fala.

Não me esquece o Carnaval em que fiquei 
com outro condiscípulo guardando o malo-
grado P. Costa Borges. O que me custou mais, 
foi privar-me de ouvir o discurso do Américo.

Ficaram-me gravadas algumas frases dele, 
como: «O galopar tempestuoso das enormes 
locomotivas ao chegar ao Cabo», «glorious 
morning» (gloriosa, esplêndida manhã)…, 
«momento de eternidade…».

Lembra-me também com frequência a des-
crição que nos fazia do trágico afundamento 
do Titanic e, principalmente, das circuns-
tâncias em que teve conhecimento dessa 
tragédia. Viajava de barco no Mediterrâneo, 
quando receberam o S. O. S. do Titanic. Após a 
perda do transatlântico, a orquestra do bordo 
tocou o «Mais perto de vós, meu Deus, mais 
perto de vós!» que todos ouviram de joelhos e 
olhos cheios de lágrimas. Só ele o sabia contar 
de modo a fazer-nos chorar.

7.° — O ANIMADOR

— Estávamos em Buarcos quando, em 
1928, faltavam justamente trinta anos para 
a celebração do centenário da fundação 
do Seminário de Coimbra. Falei nisso ao 
Américo que imediatamente me obrigou a 

preparar um brinde (com um «ad omnia») 
para comemorar o facto… Ele é que me deu 
a primeira frase — «os mortos mandam» — 
do tribuno espanhol. É claro que se tinha de 
falar no Santo D. Miguel da Anunciação… O 
nosso humilde contributo.

— Quando recebi o Subdiaconado, ofere-
ceu-me os dois volumes do «Berthier» com 
a dedicatória: «… Como sinal de reconhe-
cimento pela lembrança que me não deu 
etc». E no fim a célebre assinatura: «Pe. 
Américo!»

— De uma vez preparou-se uma academia 
e ainda guardo o discurso que me obrigou 
a fazer sobre a «alegria» e a lembrança dos 
elogios que me dirigiu.

Depois dos sermões que me marcou em 
São Pedro de Alva e em Enxofães — há 
quantos anos! — sai-se-me com um elo-
gio no estilo da oração que fez diante do 
sacrário de Paço de Sousa por ocasião de 
uma estadia lá do Pe. Chico Antunes: «Ó 
Jesus, eu não sou mais que um m…»

]

Foi na missa nova do padre António 
Baptista em Lisboa que nos encontrámos 
pela última vez. Ao ver-me aparecer ao 
longe, na companhia do H. Ruas, cumpri-
menta: «olhem o laparoto do L…» Mas era 
por bem.

À missa e ao jantar quis ficar pertinho de  
mim. Eu gostei de o não ter perdido. 

in O GAIATO n.° 400-401, Julho-1959



Testemunhos de Intercessão a Pai Américo

Publicações
Pão dos Pobres (4 vol.) | Obra da Rua | Isto é a Casa do Gaiato (2 vol.) 
| Barredo | Viagens | Doutrina (3 vol.) | Cantinho dos Rapazes | Notas da 
Quinzena | De como eu fui… | Correspondência dos Leitores | O Ovo 
de Colombo | Pagela | Postais Pensamentos de Pai Américo  •  Busto.

das minhas preces, recordo que 
lhe pedi que intercedesse por 
nós perante Deus, mas reconhe-
cia que já passei daquela meia 
idade em decadência e ela, sim, 
uma jovem, que precisa mesmo 
de agarrar um trabalho dentro 
da área que sempre a apaixo-
nou e se formou, a “Tradução e 
Formação de Línguas Interna-
cionais”.

Por sua intercessão, de um 

pai que foi para centenas de 
filhos Gaiatos, peça hoje a 
Deus… por uma neta. Benzi-
-me e retirei-me com a nítida 
sensação de que havia rezado 
com tanta convicção e fé como 
nunca o havia feito. Passados 
dois dias ela veio me dizer: — 
Pai, acabei de ser seleccionada - 
entre milhares - para ir cumprir 
um estágio em Bruxelas, para a 
Comissão Europeia no Departa-

mento de Tradução.
Depois de ter ficado emocio-

nado e refletido para encon-
trar explicação para este feliz 
acontecimento, disse-lhe que 
ia dar conhecimento ao actual 
Director da Obra da Rua, ao que 
ela me respondeu: — Diz ao sr. 
Padre que pode contar comigo 
no que puder ajudar, na minha 
área, aos meus irmãos Gaiatos.

Por mim, só posso dizer: — 
Obrigado, por me escutares, 
meu Pai Américo!».

E. H.

Este Boletim é distribuído gratuitamente. A quem desejar 
colaborar nas despesas da Causa de Beatificação do Servo de 
Deus Américo Monteiro de Aguiar, agradecemos o envio do 
donativo para:
CASA DO GAIATO  •  4560-373 PAÇO DE SOUSA
NIB: 0045 1342 4027 4250 3812 4
IBAN: PT50 0045 1342 40274250381 24
BIC/SWIFT: CCCMPTPL

FACEBOOK: www.facebook.com/americo.aguiar.96

«Para a Causa de Beati-
ficação do Padre Américo.» 
— Assinante 42273

«Escrevo para dizer que 
foi minha intenção que 
essa importância seja para 
a ajuda da canonização 
do nosso querido Pai 
Américo.» — Assinante 
82361

«Para a Beatificação do 
Padre Américo.» — Assi-
nante 42273

«Para ajuda da Beati-
ficação do nosso querido 
Pai Américo.» — Assinante 
61702

«Para a assinatura do 
Jornal e para a Causa da 
Beatificação do sr. Padre 
Américo e necessidades 
mais pendentes.» — Assi-
nante 48505

«Para a ajuda da Beati-
ficação do nosso já Santo 
Pai Américo.» — Assinante 
71959

«Para a Beatificação 
do Pai Américo por uma 
graça recebida.» — Assi-
nante 58294

«Pagamento do Jornal 
(...) se sobrar uma migalha, 
agradeço que se destine à 
Causa de Beatificação do 

Agradecem graças, pedem orações, enviam donativos
Pai Américo que conheci 
pessoalmente com 10 
anos.» — Assinante 20145

«Para ajuda das des-
pesas da Beatificação do 
Santo Padre Américo.» — 
Assinante 7135

«Para ajuda da Beatifi-
cação do Servo de Deus Pai 
Américo..» — Assinante 
72216

«Para ajuda da Beatifi-
cação do Padre Américo. 
Será neste ano da mise-
ricórdia?» — Assinante 
60440

«Desejo que [parte] 
desta pequena quantia 
seja para as despesas de 
Beatificação do Servo de 
Deus Padre Américo.» — 
Assinante 44881

«Para ajudar a Causa 
da Beatificação e a sua 
canonização do Senhor 
Padre Américo Monteiro 
de Aguiar, envio esta 
pequena quantia em acção 
de graças por uma graça 
recebida: emprego de um 
filho numa I. P. S. S..» — 
Assinante 61681

«Alguma ajuda para 
a Beatificação do Santo 
Padre Américo, porque 
não devia ser para a Bea-
tificação mas sim para 
a Canonização.» — Assi-
nante 68570

«Para a Causa da Beati-
ficação de Padre Américo.» 
— Assinante 12826

«Sou assinante do vosso Jor-
nal e grande admiradora do 
Padre Américo, que conheci 
pessoalmente há muitos anos 
atrás, em Coimbra.

Neste momento estou a 
pedir a intercessão dele para 
obter a graça da cura de uma 
neta com um problema de 
saúde grave. Peço também 
as vossas orações nesse sen-
tido.».

Assinante 79591

«Agradecimento pelas melho-
ras da minha mulher e continuo 
a acreditar que ainda a hei-de ver 
curada.

Graças ao saudoso Padre 
Américo.».

Assinante 18206

«Estando distante de casa, 
fui acometida por uma situa-
ção clínica que só teve reso-
lução no hospital local para 
onde fui encaminhada.

Na minha aflição, pois já 
conhecia os efeitos da crise 

em questão, pedi a interven-
ção do nosso Pai Américo e 
a situação resolveu-se clini-
camente, tendo regressado a 
casa.

Envio esta importância 
para despesas  da Causa de 
Beatificação do nosso bom 
Pai Américo, e como testemu-
nho da minha fé naquele que 
já considero Santo.».

Assinante 60788

«Venho por este meio agra-
decer ao Sr. Padre Américo, 
na qual, me concedeu uma 
grande graça. O fim, de lhe 
fazer um pedido, no qual fui 
atendido. Eu não podia andar 
por causa dos meus joelhos, 
mas ao fim de diversos pedi-
dos que fiz ao nosso Padre 
Américo, verifiquei, que fui 
atendido e fiquei pratica-
mente bem. Mando para a 

ajuda da sua Beatificação, o 
que espero, que seja muito 
em breve.».

Assinante 77847

«“Peço-Vos, Pai Américo, que 
fales com Deus em favor de mim 
e da minha filha, uma neta da 
Obra da Rua. Neste momento 
conturbado da minha vida, num 
mar de raivas e de lutas, na pro-
cura desesperante, duma forma 
digna de ganhar o pão do dia 
a dia, já tanto rezei e não sei a 
quem mais recorrer!”

Foi com este espírito e absor-
vido completamente por este 
pensamento, que ao fim de 
alguns anos eu regressei uma 
vez mais a Paço de Sousa e pus-
-me a rezar junto da campa dum 
Santo, ao lado do Altar da nossa 
Capela, onde durante anos fui 
acólito  e devotadamente rezei. 
Em dado momento da oração, 


